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			CARTA DOS EDITORES


			Falar em “quebra-cabeça” para se referir às literaturas produzidas nas Antilhas talvez cause estranhamento. Afinal, são autorias diversas de territórios próximos, mas muito diferentes. Se é possível falar das Antilhas enquanto conjunto de literaturas, isso se deve à ideia de trânsito e  movimento (algo comum a todo o chamado “Mundo Atlântico”) e de que, como pensou Édouard Glissant, existe um modo de ser que, mesmo diverso, aponta para a ideia de crioulização - algo que permite pensar esses territórios como um bloco cultural. Nesta edição do Pernambuco, o poeta e ensaísta Leo Gonçalves parte dos mapas percorridos pelo premiado poeta René Depestre, atualmente com 95 anos, para traçar linhas possíveis de compreensão das literatura antilhana - uma literatura negra “de cima a baixo”, como Leo diz, que fabula novos imaginários e se aproxima, em vários pontos, do Brasil. 


			Em diferentes abordagens, a poesia surge nesta edição. Seja nos poemas de William Carlos Williams traduzidos por Rodrigo Garcia Lopes; na apresentação do pensamento (nas searas do ensaio e da ficção) da escritora catalã Maria-Mercè Marçal; no perfil do poeta chinês Yao Feng (que escreve em português); ou na entrevista do dramaturgo e editor argentino Ariel Farace, cujo trabalho editorial se baseia em livros de poesia. Noutra via, Adriana Lisboa comenta os critérios de sua tradução para Hiroshima mon amour, de Marguerite Duras – narrativa que consiste, grosso modo, em um roteiro de filme escrito como texto literário. Por fim, dois antropólogos discutem a emergência climática dentro da nossa parceria com a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), na qual pesquisadores de todo o Brasil compartilham seus estudos. 


			Você ainda lê nesta edição um trecho inédito de Um álbum para Lady Laet, novo livro de José Luiz Passos lançado neste mês pela Alfaguara Brasil; uma resenha sobre a Seleta erótica de Mário de Andrade, importante trabalho de Eliane Robert Moraes (USP).


			Os registros de linguagem não binária desta edição (como no expediente, logo abaixo, e na seção entrevista) respeitam as formas escolhidas pelas pessoas envolvidas.  


			Uma boa leitura a todas e todos!
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			CRÔNICA


			Por favor, chamem os cartunistas


			Andando por Budapeste e pela política húngara enquanto a sopa não chega


			Laura Erber


		




		

			

						hana luzia
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			Passei os últimos quatro meses em Budapeste aguardando a temporada da sopa de cereja, pequeno milagre gustativo que dura o mês de junho. Uma experiência nem doce nem salgada, suave mas imponente, epicentro da cruz dos sabores, irmã do beijo e dos azeites, prima dos prazeres anímicos, pra nem falar do baile de cores de fazer inveja a qualquer Rothko. Comer, beber, respirar. Como seria a vida se fosse simples como algumas palavras juntas?


			Por mais de um momento tive a impressão de estar vagando dentro de um conto de Dezső Kosztolányi. A passagem dos dias se condensava em pequenos episódios intensos e graciosos, compatíveis com a estrutura do conto. Porém, diferente do que ocorre nas maravilhosas histórias do poeta Kornél Esti, ninguém mais se banha no Danúbio no centro da capital. É preciso ir até a praia romana, ou mais longe, em direção a Eslováquia, onde o rio parece ser mais largo e guloso, um animal líquido que avança plácido e libidinoso lambendo as terras secas do país.


			Borges teria gostado de saber que Budapeste é um duplo. Na verdade não é bem isso. Budapeste é uma cidade dublê. Forjada na união de Buda, Peste e da menos célebre Obuda, nas últimas décadas ela se tornou a locação perfeita para filmes cujas histórias se passam sempre algures. Sobretudo Paris, mas já foi dublê de Berlim e, em 1988, a Moscou do filme Inferno vermelho onde uma dupla de detetives tentava desbancar uma rede de criminosos, claro, russos. No filme Munique de Steven Spielberg, a área do Boulevard Andrássy funcionava tanto como a Paris quanto a Roma dos anos 1970. 


			Borges disse mais de uma vez que não temos muitas histórias, estamos sempre contando as mesmas histórias, levemente ou muito modificadas. Dizia algo parecido sobre metáforas. Há poucas imagens ou modelos metafóricos, mas sua variação é infinita. É um pouco assim com Budapeste, pequenas alterações e ela se desdobra, ad infinitum, noutras capitais. Nela, o passado é o presente, e este se esforça por florescer mas soçobra na obsolescência, a imaginação fez de Budapeste uma cidade-depositório de nossa nostalgia ou de uma certa ideia de beleza a ela associada. Entra-se em Budapeste como se entra num tipo de portal, confusos sonhos de uma Europa Central mais cosmopolita do que bélica permanecem ali, agindo, redivivos e mortiços, nem doces nem salgados, na cruz dos nossos dissabores democráticos. 


			Não persegui mafiosos russos, mas minha pesquisa lidava com os mapas mentais que ligam passado, presente e imaginação literária. Envolvia visitas aos arquivos públicos da cidade e documentos sobre as aventuras e desventuras da família Erber entre os séculos XIX e XX. E como nem todo enigma temporal jaz no passado, tive a sorte de descobrir uma liga de futebol de escritores em atividade e a mais simpática redação de jornalismo investigativo independente que já visitei, Átlátszó.


			Um passo atrás, dentro do avião. “Mãe, a cidade está cheia de fumaça azul”, exclamaram meus filhos, e bastava olhar pela janela para ver que era mesmo verdade. Depois descobri que há uma controvérsia literária sobre o Rio Danúbio ser melhor descrito como um rio azul ou um rio amarelo. Há mesmo apoiantes de uma descrição menos binária que mistura o azul com o amarelo. Mas quando se trata de cores, fico com a beleza da resposta das crianças: o Danúbio era azul.


			Meses depois, interessada nas táticas performáticas do magiarismo, atravessei em sentido contrário uma compridíssima manifestação do Fidesz que marchava com a bandeira nacional sobre a Ponte Margarida. Não faltavam música folclórica e gentes emperiquitadas, havia também agricultores e associações de padeiros, se entendi bem os cartazes. Depois corri para as bandas do Hotel Gellert, onde acontecia a grande manifestação estática da oposição, infelizmente e previsivelmente derrotada. Foi curioso constatar que numa coalizão que juntava gatos, lagartos e sapatos, o jingle era: “Todo o poder ao povo”. Imaginem só, todo o poder ao povo! Se o marqueteiro de Lula soltasse um mote desses, o fantasma do comunismo seria morto a tiros de fuzil ao romper da aurora. Em nenhuma das duas manifestações vi policiais com olhos de facínora e sede de vingança. Desconcertante para qualquer carioca acostumada à delicadeza da PM nos protestos da Avenida Presidente Vargas e zonas afins.


			Talvez seja interessante, e quem sabe até instrutivo, entender a cabeça de Viktor Orbán. O seu “case de sucesso” depende, entre outras coisas, da manipulação retórica do medo. Uma sociedade assustada, mentalmente ocupada com a ameaça do inimigo, real ou imaginário, sempre foi o melhor condimento para a fascistização. Misture aí uma pitada de identidade forte, embebida na narrativa do desaparecimento do povo magiar e na insistência no excepcionalismo linguístico húngaro. Eis um pacote mágico cheio de fantasias étnicas, respaldadas na fragilidade demográfica. Essa identidade nacional ameaçada teria sido corrompida inclusive pela Europa dos ideais multiétnicos-multiculturais.


			Diferente do Brasil (de Bolsonaro), que estimula a três por quatro o ódio à democracia e desabona todas as instituições que a sustentam, Orbán faz questão de apresentar a Hungria como uma “democracia iliberal”. Não é um epíteto de teor crítico forjado pela oposição, é uma formulação do próprio Orbán. A sua democracia seria iliberal porque o governo favorece politicamente alguns setores, grupos e valores. Uma vertente específica do cristianismo ultraconservador, por exemplo, tem nela status privilegiado. Já a inspiração para a governança iliberal vem da China, Rússia e Turquia. Iliberal também porque o poder vai ficando cada vez mais centralizado – no caso húngaro, concentrado no Fidesz e no próprio Orbán, hoje talvez mais forte que o partido – enquanto a oposição vai sendo imobilizada por completo.


			Viktor Orbán nem sempre foi o Orbán de hoje. Surgiu como jovem liderança contra as imposições do regime soviético já à beira do colapso. Era líder do movimento que emergiu na Universidade Eötvös Loránd (ELTE) de Budapeste e a partir do qual se formou a Fiatal Demokraták Szövetsége (Aliança dos Jovens Democratas), hoje conhecido como Fidesz. O primeiro Fidesz visava pôr fim à ocupação soviética da Hungria, retomando alguns ideais da revolução derrotada em 1956, que viu o primeiro-ministro Imre Nagy ser executado por ter anunciado a retirada da Hungria do Pacto de Varsóvia. Quando bem mais tarde o Partido Comunista admitiu que Nagy fora de fato executado, o antigo primeiro-ministro recebeu um novo funeral. Era o ano de 1989, diante de dezenas de milhares de cidadãos, o jovem ativista Orbán se transformou num ícone da defesa da democracia. Quem te viu, quem te vê.


			A transição húngara para a democracia é dificílima de descrever, francamente não tenho competência nem espaço suficiente aqui. São zil fases e processos, interpretados de maneira conflitante pelos especialistas no assunto. Hoje o país está sufocado, e nem mesmo Kornél Esti sorriria seu sorriso irônico diante do presente e do estrangulamento do horizonte.


			Se a Hungria é uma democracia de espécie muito estranha ou um regime totalmente autocrático sob o verniz da União Europeia, é uma discussão em curso. Da cabeça de Orbán continuam a sair frases assim: “Foi uma vitória tão grande que podem vê-la da lua e certamente podem vê-la de Bruxelas”. Por favor, chamem os cartunistas.




		

			TRADUÇÃO


			Inventar! As palavras estão despertas


			Poemas de William Carlos Williams em novas traduções ao português


			Autor: William Carlos Williams


			Tradução: Rodrigo Garcia Lopes
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						VITOR FUGITA
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			O CARRINHO DE MÃO VERMELHO


			tanto depende de


			vê-lo


			carrinho de mão


			vermelho


			vidrado com gotas


			de chuva


			e algumas galinhas


			brancas






			POEMA


			quando o gato


			trepou no topo


			do armário 


			de compotas


			primeiro a pata


			da frente


			cauteloso 


			depois a de trás


			desceu 


			no fundo do 


			vaso de flores 


			vazio 






			PRELÚDIO AO INVERNO


			A mariposa sob o beiral


			com asas como a casca


			de um tronco, simetrica-


			mente em repouso —


			E o amor é uma coisa


			de asas suaves e curiosa


			imóvel sob o beiral


			quando folhas caem






			UMA ESPÉCIE DE CANÇÃO 


			Que a serpente espere sob


			suas ervas daninhas


			e a escrita


			feita de palavras, lentas e rápidas, pronta


			pro ataque, à espreita e quieta,


			desperta.


			— pela metáfora reconciliar


			pessoas e pedras.


			Compor. (Ideias tão só


			nas coisas). Inventar!


			Saxífraga é minha flor que racha


			as rochas.
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			A TEMPESTADE


			Um arco-íris perfeito! imenso


			arco baixo no céu norte


			abarca o lago negro       


			agitado por pequenas ondas


			sobre as quais o sol                


			ao sul da cidade cintila


			friamente da colina nua 


			reclinado ao vento que     


			nada pode despertar


			mas conduz a fumaça de


			algumas chaminés esguias fluindo


			violentamente para o sul
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			OS TELEFONES HERMAFRODITAS


			Chuvas mornas


			lavam e levam os telefones


			hermafroditas do inverno


			cujas campainhas demoníacas


			perfurando o chão 


			entorpecido


			encheram de anêmonas 


			circulares púrpuras 


			e verdes e azuis


			o nada radiante


			da cristalina


			primavera.






			SÓ PRA DAR UM TOQUE


			Comi as


			ameixas


			que estavam na


			geladeira


			as que você


			quem sabe 


			guardasse 


			pro café da manhã


			Foi mal


			estavam uma delícia


			tão doces


			e tão frias






			PAISAGEM COM QUEDA DE ÍCARO


			Segundo Bruegel


			quando Ícaro caiu


			era primavera


			um lavrador arava


			seu campo


			toda a pompa 


			do ano 


			despertava e formigava


			bem perto


			junto ao mar


			absorto 


			em si 


			suando ao sol


			que derretera 


			a cera das asas


			um detalhe banal 


			perto da costa


			um esguicho 


			passou batido 


			era Ícaro


			se afogando1 
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					1	O poema é uma écfrase de uma pintura de Pieter Bruegel, o Velho (1525/1530-1569), De val van Icarus (A queda de Ícaro).


				


			




		

			PERFIL


			Um vento distante entre duas línguas


			Caminhos e versos de Yao Feng, poeta chinês que escreve em português


			André de Oliveira


		




		

			

						divulgação
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			Yao Feng tinha cerca de 18 anos e havia acabado de voltar de uma fazenda de reeducação. Naquele período, acordava antes do sol, arava a terra e plantava arroz: tudo sob a batuta de duas camponesas de meia-idade. Era a Revolução Cultural chinesa, que durou uma década, entre 1966 e 1976, mas que, coincidentemente, chegou ao fim exatamente no início da juventude de Yao; uma época de abertura, agitação. Relações diplomáticas começavam a ser refeitas; instituições de ensino recebiam pilhas de materiais vindos de toda parte – literatura, filosofia, psicanálise, ciência – e a China, pela primeira vez em muito tempo, passou a precisar com urgência de chineses que falassem outras línguas. Filho de operários, Yao havia estudado espanhol quando mais novo, aprendido a dizer “¡Viva el presidente Mao!”, e, por isso, de volta da lavoura maoísta, tornou-se um dos alunos do curso de português do Instituto de Línguas Estrangeiras de Pequim. Hoje, aos 64, ele pensa naqueles anos diariamente, alargando-os em sua memória, atualizando-os, vertendo-os em matéria lírica. “Um poeta não termina nunca de recordar sua juventude”, diz com seu sotaque sino-português, a partir de Macau.


			Conhecer Yao Feng, que acaba de publicar O além da montanha, antologia de poesia escrita em português e editada pela Moinhos, é se ver engendrado por uma rede de conexões pessoais, linguísticas e artísticas tão surpreendente quanto delicada – como são os fios secretados pelos bichos da seda que ligaram o Oriente ao Ocidente por terra e mar. Sem esse contexto histórico, hoje pode parecer no mínimo exótico que haja um território na China que já foi colônia portuguesa –  ainda que não uma colônia como Brasil e Angola –, mas há. Portanto, a história de Yao, chinês que traduz e escreve em português, residente em Macau, deveria soar menos improvável. Mas não. 
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SOBRE O POETA

William Carlos Williams
(1883-1963) foi um dos maiores
poetas dos Estados Unidos no
século XX, autor de livros como
Korain hell (1920), Spring and
all(1923) e 0 épico Paterson
(1963,1992). Renovador da
linguagem poética e figura

de proa do modernismo, foi
também médicc, romancista,
ensafsta e dramaturgo.
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O BREGA MOVIMENTA
NAO APENAS O CORPO.
MAS A SOCIEDADE.

O brega é mais do que um ritmo
pernambucano, é expressao cultural. Mais
do que um género musical, é um movimento
que tem ultrapassado barreiras e conectado
bairros, cidades e conquistado fas pais afora.
Na Continente deste més, entregue-se a
poténcia da musica que nasce das periferias
e entenda mais sobre a transformac&o social
movida a partir dela.

Encontre a Continente OU ASSINE

na livraria virtual da Cepe

Editora (cepe.com.br/lojacepe) + APARTIRDE Rg17 5
e em pontos de venda acessando

espalhados pelo Brasil. revistacontinente.com.br/assine

ﬂ revistacontinente
@ RevContinente
o @RContinente

CONTINENTE






OEBPS/Images/foto47.png





OEBPS/Fonts/Prelo-Light.otf


OEBPS/Fonts/Archer-Book.otf


OEBPS/Fonts/Archer-Light.otf


OEBPS/Fonts/Archer-Semibold.otf


OEBPS/Images/foto50.png





OEBPS/Fonts/Archer-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/VelinoText-Black.otf


OEBPS/Fonts/Archer-Medium.otf


OEBPS/Images/foto48.png





OEBPS/Images/foto40.png
AdrianaLishoa,
poeta, escritora

e tradutora, autora
de O vivo
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poeta, tradutor
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para flutuar
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artista eilustrador
(Instagram:
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